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Cada edição da revista O Meu Marco vem com 

sentido de balanço, a mostra dos projetos e do 

trabalho realizado, dado a conhecer a todos os 

Marcuenses. Foi precisamente o trabalho rea-

lizado que levou à eleição recente dos novos 

órgãos autárquicos - destaque da capa -, que 

mereceu a confiança alargada dos Marcuenses, 

a qual agradeci na cerimónia de posse e aqui 

reforço. Trabalhámos incansavelmente duran-

te quatro anos, queremos dar continuidade ao 

que foi realizado.

Merece também destaque nesta edição a pro-

gramação do Emergente, que tem cumprido os 

objetivos a que se dispôs, trazendo ao Marco 

de Canaveses artista de renome nacional, al-

guns dos melhores projetos na área da música 

e do teatro, a que o público infantojuvenil tem 

aderido consideravelmente, e é ainda um local 

de excelência para a apresentação das asso-

ciações Marcuenses. Traz também novidades 

a programação até abril e o “The Emergente 

Show”, um novo espetáculo que trará grandes 

nomes à nossa nova sala de espetáculos.

Salientem-se ainda as finanças municipais. Esta-

mos a apresentar o Orçamento para 2022, cujo 

valor total é de 39,9 milhões de euros, mais 4,2 

milhões (11,8%) do que em 2021, e aparecemos no 

Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses 

como Município de “Contas Certas”, sendo um 

dos melhores do país no que diz respeito à gestão 

financeira durante o ano de 2020.

POR Cristina Vieira
Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canaveses

EDITORIAL

EDITORIAL

Este último ano continuou a ser marcado pela 

luta contra a pandemia, houve um esforço 

imenso do Município, autoridades de saúde e do 

Governo na prestação de cuidados e sobretudo 

na vacinação. Tem sido um combate difícil mas 

com resultados, que permitirá a tão necessária 

recuperação, designadamente da economia, 

com o Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) 

como instrumento único e determinante para o 

desenvolvimento do país.

Acreditamos que com o PRR possamos trazer 

para o nosso concelho investimentos relevan-

tes, a começar pelo IC35 - lá previsto -, e que se 

aprofundem os investimentos nas infraestru-

turas de Saúde e Educação, que o processo de 

descentralização de competências que o Gover-

no iniciou e no Marco de Canaveses permite ao 

Município fazer melhor na gestão de recursos 

nestas áreas.

A terminar resta-me desejar a todos, e em espe-

cial aos nossos emigrantes, um Feliz Natal e um 

Próspero Ano Novo.
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O pedestrianismo é um dos principais cartões de visita 

turísticos do Marco de Canaveses e o mapa de percur-

sos não para de crescer. Em agosto foram apresentados 

dois novos PR (Pequenas Rotas): o PR8 - Trilhos de 

Portocarreiro, na freguesia de Vila Boa de Quires e 

Maureles, e o PR9 - Caminhos do Zé do Telhado, na 

freguesia de Penha Longa e Paços de Gaiolo. 

ACONTECEU

UM NOVO
     MARCO

26 AGO.
22 e 29 AGO.

26 SET.
8 SET.

ELEIÇÕES
AUTÁRQUICAS 2021

Apresentação das
Plataformas

VisitMarco

Feriado
Municipal
Apesar do contexto de pandemia, os marcuenses mantiveram a tra-

dição de manifestar a fé e participaram nas celebrações religiosas em 

honra de Nossa Senhora da Natividade do Castelinho, neste dia que é 

também de feriado Municipal do Marco de Canaveses. 

Devido às restrições, a tradicional procissão de velas, no dia 7 de se-

tembro, não se realizou, tal como a procissão de regresso do andor ao 

santuário, tendo apenas acontecido a celebração da Eucaristia e uma 

pequena procissão dedicada à Nossa Senhora do Castelinho, à volta 

do santuário.

Nas eleições locais de 2021, foram às urnas para eleger 

deputados da Assembleia Municipal (AM), Executivo 

da Câmara e membros das 16 Assembleias de Fre-

guesia 66,6% dos inscritos nos cadernos eleitorais, 

bem acima da participação registada a nível nacional 

(53,6%).

Os resultados deram uma vitória ao Partido Socialista, 

que venceu a Assembleia Municipal com 13 mandatos, 

a Câmara Municipal com cinco, e ganhou dez juntas 

de freguesia, tendo visto movimentos independentes 

por si apoiados conquistarem outras duas. 

A Coligação Mais Pelas Pessoas (PSD/CDS) elegeu oito 

deputados à AM, dois vereadores e conquistou

quatro juntas de freguesia. 

A nova plataforma digital de turismo e aplicação para smartphone foram 

apresentadas ao público. As duas ferramentas fazem parte da estratégia de 

desenvolvimento turístico do concelho e visam oferecer uma experiência mais 

completa e inovadora a quem visita o Marco de Canaveses. Estão disponíveis 

para consulta em visitmarco.pt e para download para android e IOS.

Apresentação
dos PR 8 e 9
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O Pavilhão Bernadino Coutinho foi o local onde algumas 

centenas de marcuenses assistiram à instalação dos 

novos órgãos autárquicos do Marco de Canaveses na 

sequência das Eleições Autárquicas de 26 de setembro.

Numa cerimónia pública, os membros eleitos para a 

Assembleia Municipal e Câmara Municipal assumiram 

funções para o mandato 2021-2025.

Como já é tradição, o Marco transforma-se 

em “Cidade Natal” pela quadra natalícia. No 

dia 1 de dezembro iniciaram-se oficialmente 

as festividades com a inauguração da ilumi-

nação nas ruas, mas a programação esten-

de-se até 9 de janeiro com animação de rua, 

Mercado de Natal, música, teatro, exposições, 

concertos de Natal e de Ano Novo, concurso 

de Montras de Natal, entre outras atrações. 

A celebração do Dia Municipal Para 

a Igualdade fez-se através da colo-

cação de uma tela alusiva à data, no 

exterior do edifício dos Paços do Con-

celho, com a exposição de auto-re-

tratos “Eu Sou Mais Igual”, realizada 

por crianças do ensino pré-escolar, 

alusivos aos diferentes tons de pele, 

e ainda com a apresentação pública 

da adesão do Marco de Canaveses à 

Rede de Autarquias para a Igualdade, 

com a presença da Presidente da Di-

reção da Questão de Igualdade – As-

sociação para a Inovação Social, Ana 

Paixão, e participação dos parceiros 

do Conselho Local de Ação Social. 

16 OUT.
01 dez.24 OUT.

30 NOV.

Cerimónia
de Posse

Dia Municipal 
para a Igualdade 

Prémio de Mérito
#SucessoEscolar
Pela primeira vez, o Município do Marco de Canave-

ses distinguiu os melhores alunos das várias escolas 

do concelho, com a atribuição dos Prémios de Mérito 

#SucessoEscolar. No total, foram distinguidos 18 

alunos, um por cada grau de ensino e agrupamento 

escolar e ainda um por cada escola profissional do 

concelho, aos quais foram atribuídos prémios mone-

tários num valor total de 2.500 euros.

Inauguração 
Marco Cidade 
Natal

ACONTECEU
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AMBIENTE

A Câmara Municipal vai adquirir um terreno com 4.115 

metros quadrados para a construção de uma Estação de 

Tratamentos de Águas Residuais (ETAR), que será locali-

zada na Travessa dos Talhos, Freguesia de Constance. A 

decisão foi aprovada pelo Executivo Municipal, na reunião 

ordinária de 8 de novembro, por um valor de 65 mil euros.

Segundo Mário Bruno Magalhães, Vereador da Câma-

ra Municipal, responsável pelo Pelouro do Ambiente, 

Concelho Verde e Serviços Urbanos, a aquisição deste 

terreno “segue a política de investimentos do Município 

no sentido de criar as condições e infraestruturas para 

um melhor tratamento das águas residuais domésticas e, 

neste caso também, industriais têxteis do lugar da Agrela, 

contribuindo para a despoluição da linha de água e uma 

melhoria significativa do ambiente”.

O Vereador diz não ter dúvidas que esta é uma interven-

ção de extrema importância para aquela localidade, com 

reflexos em todo o concelho, destacando a resolução de um 

processo antigo. 

A construção da ETAR designada por Agrela-Constance vai 

servir toda a zona norte da Freguesia de Vila Boa de Quires e 

Maureles e ainda uma parte dos habitantes de Constance.

“Vamos conseguir avançar com

esta obra muito necessária, 

uma questão prioritária até, e 

negligenciada durante muitos anos.”

Mário Bruno Magalhães.

Adquirido terreno para nova
ETAR de Agrela/Constance

9REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES

O Município do Marco de Canaveses tem 

atualmente em curso duas empreitadas de 

redes de saneamento básico (Soalhães e Sande 

e São Lourenço do Douro), e uma a iniciar 

brevemente (Banho e Carvalhosa), num inves-

timento total superior a 740 mil euros.

Desde outubro, e com um prazo de execução de 

120 dias, encontra-se a decorrer a empreitada 

da rede de abastecimento de água e drenagem 

de águas residuais em Fundo de Vila na fregue-

sia de Soalhães, adjudicada por 144 mil euros. 

Esta intervenção prende-se com a instalação 

de 1.230 metros de coletores de águas resi-

duais, a instalação 990 metros de conduta de 

abastecimento de água, uma Estação Elevatória 

e 33 ramais domiciliários.

Quanto à empreitada na Rua de S. Pedro, em 

Sande e São Lourenço do Douro, que irá permi-

tir servir 14 habitações, estão a ser executadas 

um conjunto de intervenções para a colocação 

de infraestruturas de águas residuais, abasteci-

mento de água, águas pluviais, passeios e muro 

de suporte. Os trabalhos representam um 

investimento de 48 mil euros e têm um prazo 

de execução de 60 dias.

Em Banho e Carvalhosa vai iniciar brevemente 

a requalificação de parte da Estrada Municipal 

569. O investimento nesta obra ascende aos 550 

mil euros e prevê a execução da parte inicial 

de uma rede de saneamento e de uma rede de 

distribuição de água bem como requalificação de 

parte da Estrada Municipal e respetiva rede de 

drenagem de águas pluviais. Esta rede abaste-

cerá não só a população servida pela 569, mas 

também o reservatório da Igreja, bem como a 

Rua Visconde de Banho e a escola primária. Irão 

ser construídos 51 ramais de abastecimento de 

água e de águas residuais.

Município investe

740 mil euros
em três freguesias

Água e Saneamento
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Já estão ao dispor dos serviços da Polícia Munici-

pal e de Fiscalização Municipal as viaturas elétri-

cas (quatro ligeiras e uma ligeira de mercadorias) 

adquiridas pela Câmara Municipal para tirar 

maior partido da autonomia e assim diminuir 

consumos de gasóleo e emissões de CO2.

O Município está a renovar progressivamente 

a sua frota de viaturas, transitando para o uso 

de veículos mais limpos e ecológicos. Os veí-

culos elétricos apresentam vantagens não só 

relativamente à qualidade do ar, mas também 

ao nível da redução da poluição sonora nos 

meios urbanos.

A aquisição das viaturas implica um investimen-

to de 120 mil euros e foi feita através de uma 

candidaturas à 3.ª fase da Mobilidade Elétrica na 

Administração Pública, para obtenção de apoio 

financeiro do Fundo Ambiental.

A submissão de uma candidatura pressupôs o 

abate de veículos com mais de 10 anos.

Município reforça
frota de elétricos

A ERSAR - Entidade Reguladora dos Serviços de Águas 

e Resíduos atribuiu à Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses o “Selo de Qualidade exemplar da água para 

consumo humano (ao consumidor) 2021”.

A distinção da ERSAR visa distinguir as entidades gestoras 

que se destacaram pelo bom desempenho atribuindo-lhes 

o Selo da Qualidade do Serviço em diferentes categorias na 

vertente águas. 

“Foi com imensa satisfação que recebemos a distinção, 

que valoriza o trabalho da Câmara Municipal na área 

do Ambiente e Serviços Urbanos e dá-nos ainda mais 

garantias de estarmos a prestar um bom serviço aos 

marcuenses”, destaca Mário Bruno Magalhães, Vereador 

com o Pelouro do Ambiente, Concelho Verde e Serviços 

Urbanos da Câmara Municipal, que destaca também

Qualidade da água
para consumo distinguida pela ERSAR

OBRA DA ETAR 
DA PONTE DAS TÁBUAS
ADJUDICADA 

OBRAS NA PONTE DE CANAVESES
CONCLUÍDAS DENTRO DO PRAZO

A empreitada de reformulação e modernização da 

Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) da 

Ponte das Tábuas vai avançar. A obra foi adjudicada 

por dois milhões e 660 mil euros, com um prazo de 

execução de 15 meses.

A obra, que vai dotar a ETAR da Ponte das Tábuas de 

tecnologia de última geração, prevê a instalação de 

condutas de abastecimento de água e coletores de águas 

residuais, para além da construção de duas Estações 

Elevatórias de águas residuais.

Mário Bruno Magalhães destaca a importância desta 

empreitada. “Quando assumimos a Câmara Municipal 

encontramos a ETAR da Ponte das Tábuas num estado 

de degradação lastimável, com sinais de desgaste me-

cânico e mau funcionamento de alguns equipamentos, 

As obras do ciclo urbano da água, na zona envolvente 

à Ponte de Canaveses, foram concluídas no dia 5 de 

novembro, dentro do prazo inicialmente previsto.

A intervenção passou pela a instalação de três tubagens 

no tabuleiro da ponte (conduta adutora de abasteci-

mento de água, conduta elevatória de águas residuais e 

tubagem para cabos de telegestão) ao longo de aproxi-

madamente 340 metros, num investimento do Mu-

nicípio superior a um milhão de euros. A empreitada 

inclui a substituição de parte da conduta adutora entre 

a Estação de Tratamento de Água (ETA) e o reservatório 

Maria Gil, a instalação de duas Estações Elevatórias e as 

respetivas condutas elevatórias, designadamente a de 

o que contribui para que o efluente final não apre-

sente uma qualidade compatível com os requisitos 

de qualidade exigidos a este tipo de instalação. Foi, 

desde logo, a nossa preocupação resolver o assunto. 

Contudo trata-se de uma obra ‘pesadíssima’ que 

exige um avultado esforço financeiro. É, por isso, 

com enorme satisfação que damos mais um passo 

para a resolução do problema”.

A empreitada vai ser financiada em um milhão de 

euros pelo Programa Operacional Sustentabilidade e 

Eficiência no Uso de Recursos (POSEUR). 

Após a assinatura do contrato, o mesmo seguiu para 

visto prévio do Tribunal de Contas, que já emitiu 

parecer favorável. A obra deve arrancar em janeiro.

Pisão Novo, para a desativação da fossa sética, e a da Ponte 

de Canaveses, preparada para servir toda a freguesia de 

Sobretâmega.

Estão também contempladas as infraestruturas princi-

pais de abastecimento de água e de saneamento de águas 

residuais, ao longo da EN 312, até à zona envolvente às 

Caldas de Canaveses, onde está a ser construído o novo 

Hotel Palácio de Canaveses.  

AMBIENTE

A Autarquia gere diretamente, através da Divisão de Am-

biente e Serviços Urbanos, os sistemas independentes de 

abastecimento de água de 15 estabelecimentos escolares e 

20 fontanários em diversas freguesias.

“o grande esforço que o Município desen-

volveu para cumprir todos os critérios 

previstos no respetivo regulamento, e é 

sobretudo o reconhecimento do trabalho 

desenvolvido pelos funcionários do Mu-

nicípio em prol da excelência na presta-

ção deste serviço à comunidade”.
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O novo Lar de Idosos do Centro Social de São 

Martinho de Soalhães vai ser uma realidade.

A infraestrutura é destinada a cerca de 25 

utentes, a Centro de Dia e Serviço de Apoio 

Domiciliário (SAD). 

A infraestrutura social representa um investi-

mento total previsto em 1 milhão e 938 mil euros 

e tem comparticipação, de Fundos Comunitários, 

no montante de um milhão de euros e do Municí-

pio do Marco de Canaveses está garantido o apoio 

financeiro de 500 mil euros, que totaliza assim 

75% do investimento da obra. O restante valor da 

empreitada será assegurado pela Associação das 

Obras Sociais de São Vicente de Paulo, a proprie-

tária do equipamento social.

Município apoia em 500 mil euros
a construção do novo
Lar de Idosos de Soalhães 

“Esta obra será uma realidade porque este 

Executivo Municipal acreditou no projeto e 

conseguiu inverter o processo de abandono do 

mesmo, que será uma mais-valia para todos, um 

projeto de futuro e da salvaguarda do bem-estar 

dos nossos idosos. A Câmara Municipal está, 

mais uma vez, a ser um agente de incentivo e 

a garantir o investimento, desta nova infraes-

trutura social, em mais de 1 milhão de euros de 

financiamento comunitário, através da repro-

gramação do Pacto para o Desenvolvimento e 

Coesão Territorial da Comunidade Intermuni-

cipal do Tâmega e Sousa, aprovada em sede da 

Comissão”, salienta a Presidente do Município 

do Marco de Canaveses, Cristina Vieira.

A obra terá um prazo de 24 meses após a

adjudicação.

AÇÃO SOCIAL

Camilo Nogueira é o novo Provedor do 

Cidadão com Deficiência, do Município 

do Marco de Canaveses, e assumiu fun-

ções no dia 6 de setembro de 2021.

Para a Presidente da Câmara Municipal, Cristina Vieira, “este 

provedor será a voz dos munícipes com deficiência no Con-

celho. Terá a missão de defender os seus legítimos direitos de 

acessibilidade e inclusão aos serviços, edifícios e programas 

municipais, e aconselhar o Município na adoção de boas prá-

ticas. Convidamos o Senhor Camilo Nogueira, para o exercício 

destas funções, porque é um cidadão conhecedor, experiente 

e comprometido com a realidade das pessoas portadoras de 

deficiência”, explicou.

O provedor terá como funções principais contribuir para uma 

sensibilização local em prol de um concelho mais inclusivo e 

mais acessível, nas suas diferentes dimensões, designadamente 

social, económica, cultural, desportiva e urbanística.

“Enquanto Provedor do Cidadão com Deficiência do Municí-

pio, proponho-me a lutar por várias iniciativas, como melhorar 

as acessibilidades nos transportes públicos, melhorar as aces-

sibilidades na cidade, criar mais passeios nas freguesias, criar 

melhores acessos nos edifícios públicos, fazer um levantamento 

das pessoas com deficiência no Concelho, apoiar as famílias 

com pessoas com deficiência ou realizar palestras sobre inclu-

são social”, afirmou Camilo Nogueira.

Campanha 
Brinquedos Felizes

NOVO PROVEDOR DO
CIDADÃO COM DEFICIÊNCIA
ASSUMIU FUNÇÕES  EM SETEMBRO

BRINQUEDOS FELIZES
chegam a mais de

150 crianças
A Campanha ‘Brinquedos Felizes’, coordena-

da pelos serviços da Ação Social do Município, 

em parceria com seis lojas, vai fazer mais de 150 

crianças do concelho mais felizes neste Natal.

A iniciativa contou com a participação da 

Heróis Traquinas, Bazar33, Bebébrinquedo, 

Bubbles Shop, Loja Donna Avó e Filhos & 

Cadilhos, desde a idealização até à concre-

tização.

Os brinquedos foram recolhidos juntos 

dos diferentes estabelecimentos aderentes 

pelas Equipas de Protocolo de Rendimento 

Social de Inserção, a quem caberá a distri-

buição junto das crianças acompanhadas no 

âmbito desta medida social.

“Agradecemos a colaboração das lojas ade-

rentes, que se empenharam para conseguir 

um grande número de brinquedos e sobre-

tudo à nossa população, que contribuiu de 

forma generosa e espontânea, superando até 

as nossas expectativas. A participação dos 

marcuenses vai proporcionar momentos 

felizes a muitas crianças”, salienta

Clara Marques, Vereadora do Município.

12 O MEU MARCO



14 15O MEU MARCO REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES

Ciclo de Iniciativas

promove igualdade e não discriminação

O dia foi assinalado com a entrega de al-

mofadas confecionadas por crianças, em 

contexto escolar, no ano letivo de 2020 / 

2021. A iniciativa contou com a participa-

ção da GNR, que fez a entrega aos idosos 

que se encontram acompanhados no 

âmbito da ‘Operação Censos Sénior’.

Foi colocada uma tela alusiva à data no exte-

rior do edifício dos Paços do Concelho e inaugurada 

a exposição ‘Eu Sou Mais Igual’. No dia 25 de outubro,  

foi assinado o protocolo de adesão do Município à Rede  

de Autarquias para a Igualdade.

Patente no Emergente, a exposição mostra oito 

painéis fotográficos e intervenções plásticas sobre a 

temática do Tráfico de Seres Humanos. A Exposição 

resultou de uma colaboração entre o Município e a 

Fundação Santo António.

A CPCJ, o Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CA-

FAP) do Centro Social de S. Martinho de Soalhães e a AARO promove-

ram uma “Caminhada Pelos Direitos das Crianças”, com angariação de 

bens alimentares que foram distribuídos a famílias carênciadas.

Sob o mote ‘Marco de Canaveses Não Deixa 

Ninguém Para Trás’, foi instalado o ‘Cubo Mágico’, 

junto ao Tribunal, cujas faces exibem atividades 

desenvolvidas no domínio da Educação. Ainda no 

contexto das comemorações foram atribuídos os 

Prémios de Mérito numa cerimónia que decorreu 

no Emergente Centro Cultural.

De modo simbólico, o Município fechou assim um ciclo de iniciativas no âmbito da 

estratégia “Marco +Igual”. A Vereadora Clara Marques agradece aos que “diaria-

mente trabalham na promoção de um Marco de Canaveses mais solidário e iguali-

tário, em particular as escolas”.

Por iniciativa do Provedor do Cidadão com 

Deficiência, Camilo Nogueira, a curta-metra-

gem “IAN” foi passada nas escolas do con-

celho. Baseado numa história real, o filme é 

uma reflexão sobre o respeito pela diferença 

e apela para uma maior compreensão e para 

a mobilização na defesa dos direitos e do 

bem-estar das pessoas com deficiência.

No âmbito da Estratégia para Igualdade e a Não Discriminação, o Município do Marco de Canaveses 

promoveu um conjunto de iniciativas designadas “Marco + Igual”. Estas atividades, que iniciaram no dia 

1 de outubro e terminaram no dia 3 de dezembro, assinalam um conjunto de datas comemorativas com 

vista a sensibilizar a comunidade para a inclusão social, igualdade e solidariedade.

01 de outubro

Dia Internacional
do Idoso 24 de outubro

Dia Municipal para a Igualdade

20 de novembro

32.º Aniversário da Convenção Sobre 
os Direitos da Criança

Entre 19 e 28 de novembro

Exposição “Mercadoria Humana”

30 de novembro

Dia Internacional das
Cidades Educadoras

3 de dezembro

Dia Internacional das 
Pessoas com DeficiênciA

AÇÃO SOCIAL

De forma alertar a sociedade para os casos de 

violência contra as mulheres, através do ‘VIVO 

– Gabinete de Apoio à Vítima’, o Município 

promoveu uma campanha de sensibilização com 

a publicação de cartazes na cidade e nas redes 

sociais. O espaço VIVO, criado em abril de 2021, 

é uma estrutura de atendimento de apoio às 

vítimas de violência doméstica, no âmbito social, 

psicológico, jurídico e encaminhamento médico, 

social e formativo, localizado no edifício Marco 

Fórum XXI.

25 de novembro

Dia Internacional para a
Eliminação da Violência
Contra as Mulheres
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EDUCAÇÃO

A Educação continuará a ser um pilar fundamental 

da estratégia do Executivo, que prevê investir quase 

sete milhões de euros no ano letivo 2021/2022. Este 

valor abrange a requalificação do parque escolar, 

o transporte de alunos, as refeições, as Atividades 

de Enriquecimento Curricular (AEC), a Ação Social 

Escolar e os Recursos Humanos.

O Município vai investir
SETE milhões de euros no
ano letivo 2021/2022

Requalificação do
parque escolar
Ao todo, o Município tem em curso na me-

lhoria física das escolas um investimento de 

1,8 milhões de euros, dando continuidade à 

modernização do Parque Escolar, iniciado em 

2018. Entre os estabelecimentos a serem requa-

lificados destacam-se a EB 2,3 de Alpendorada, 

onde será feita a reabilitação integral, e a EB1 

da Feira Nova, na qual está em construção uma 

nova cozinha e um refeitório.

Apoio no Transporte
Escolar alargado
Está previsto um investimento de 827 mil euros 

no transporte escolar, que contemplam o trans-

porte de alunos do 2.º e 3.º Ciclos e Secundário, 

circuitos especiais de transporte de crianças com 

necessidades de saúde específicas e transporte de 

alunos que frequentam o Ensino Secundário fora 

do concelho. Este ano, o apoio financeiro incluiu 

também os passes na ferrovia. Serão também 

disponibilizadas viaturas municipais e mantida 

a colaboração com as juntas de freguesia para o 

transporte de alunos cuja distância para a escola 

ou os percursos são considerados de risco.

Recursos Humanos
Haverá um total de 272 assistentes opera-

cionais e 47 assistentes técnicos em servi-

ço nas escolas, sob a responsabilidade da 

Câmara Municipal, nomeadamente, nos 

Agrupamentos de Escolas de Alpendorada, 

do Marco de Canaveses, N.º 1 do Marco de 

Canaveses, de Sande e na Escola Profis-

sional de Arqueologia. O investimento da 

Câmara Municipal é de, aproximadamente, 

3 milhões de euros.

As atividades letivas no Marco de Cana-

veses arrancaram em pleno no dia 17 de 

setembro, com uma população escolar de 

6.946 alunos, divididos pelo pré-escolar, 1.º, 

2.º e 3.º Ciclos, Cursos de Educação e For-

mação de Jovens, Programa Integrado de 

Educação e Formação (PIEF), Ensino Secun-

dário e Ensino Secundário Profissional.

Ementas escolares elaboradas 
por nutricionista Da CÂmara
A Câmara é responsável pelo fornecimento do 

serviço de refeições na EB1 do Marco e na EB1 

e JI da Barroca e nos refeitórios escolares dos 

Ensinos Básico e Secundário, num investimento 

que ronda os 400 mil euros. As refeições são 

confecionadas nas cozinhas dos quatro Agrupa-

mentos Escolares, num total estimado de 1.050 

refeições por dia. Acrescem ainda quase 85 mil 

euros para a distribuição de leite e fruta escolar. 

As ementas das refeições escolares são elabora-

das por uma nutricionista da Câmara Municipal.

“Pelo contexto em que vivemos, 

focamo-nos em força no apoio 

às famílias e à comunidade 

educativa e estamos a procu-

rar fazer uma transferência de 

competências que seja muito 

positiva para a comunidade 

educativa”, Cristina Vieira.

Atividades de Enriquecimento 
Curricular (AEC)
As AEC vão beneficiar 1.611 alunos do 1.º Ciclo 

e incluem a dinamização da Atividade Física e 

Desportiva, o Ensino de Inglês, o Ensino Musical, 

este ano alargado ao 4.º ano, e Outras Expres-

sões. Foram 50 os professores contratados, para 

dinamizar as AEC, com um investimento de 234 

mil euros.

A gestão das Atividades de Animação e de Apoio 

à Família (AAAF) na Educação Pré-escolar estão 

acordadas com as juntas de freguesia através 

dos contratos interadministrativos. No total esta 

componente representa mais de 53 mil euros no 

orçamento municipal. 
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EDUCAÇÃOVereadora da Educação 
visita Estabelecimentos 
de Ensino

A nova titular do Pelouro da Educação da 

Câmara Municipal do Marco de Canaveses, 

Clara Marques, iniciou um ciclo de visitas 

às Escolas do Primeiro Ciclo e Jardins de 

Infância do Concelho. Estas visitas têm como 

objetivo apresentar formalmente a Vereado-

ra que, recentemente, assumiu os Pelouros 

da Educação, da Ação Social, da Saúde e da 

Coesão Social, Cidadania e Promoção da 

Igualdade, no Município.

“Temos recolhido importantes informações 

sobre as necessidades que os alunos, as 

escolas e a comunidade escolar sentem no dia 

a dia. Por outro lado, este contacto regular e 

permanente tem o claro intuito de estreitar 

laços com a comunidade educativa e de par-

tilhar estratégias e preocupações”, declarou 

a Vereadora Clara Marques.

Nestas visitas a autarca está também a 

entregar kits de primeiros socorros, disponi-

bilizados pela Câmara Municipal a todas as 

escolas, para, assim, assegurar a existência 

de condições básicas de socorro nos estabele-

cimentos onde frequentemente se verifica a 

necessidade destes materiais.

Projeto Triplicar
continua a promover 
sucesso educativo
Iniciado no ano letivo de 2020/2021, o projeto “Triplicar: 

Inovar, Integrar e Incluir”, é uma iniciativa que consiste na 

entrega de uma lancheira para cada criança, com divisó-

rias e uma garrafa para a água; na distribuição de uma 

mesa ‘Nómada Desk’ (secretária que permite estudar em 

pé, ergonómica e portátil), por cada sala, e na realização de 

ações de formação direcionadas aos pais e encarregados de 

educação sobre a temática alimentar.

O projeto é desenvolvido pela Câmara Municipal em 

parceria com o Agrupamento de Escolas do Marco de 

Canaveses e a Associação de Pais e Encarregados de 

Educação da Escola Básica do Marco e terá continuidade 

ao longo do atual ano letivo.  

Os melhores alunos de várias escolas do concelho 

foram distinguidos com diplomas e prémios de mérito 

pela Câmara Municipal.

Os “Prémios de Mérito #SucessoEscolar”, uma iniciati-

va levada a cabo pela primeira vez este ano, referente 

ao ano letivo 2020/2021, decorreu no Emergente, no 

dia 30 de novembro e distinguiu 18 alunos.

“É imperioso reconhecer o desempe-
nho escolar e premiar o mérito numa 
assumida cultura de valorização da 
excelência enquanto instrumento pre-
ponderante para o desenvolvimento 
económico, cultural e social dos jovens 
e, consequentemente, da sociedade 
marcuense em geral”,
afirmou Clara Marques, Vereadora 

com o Pelouro da Educação.

Os 18 alunos premiados representam cada grau de 

ensino por agrupamento escolar e escola profissional 

do concelho. Foram atribuídos prémios monetários 

num valor total de 2.500 Euros.

Ana Carolina Vieira Azevedo

1.º ciclo  · AE Marco de Canaveses

Valéria Pinho Teixeira Nunes 

2.º ciclo · AE Marco de Canaveses

Letícia Maria Pereira Vieira

3.º ciclo · AE Marco de Canaveses

Carolina da Fonseca Monteiro

1.º ciclo · AE n.º 1 do Marco

Maria Beatriz Teixeira Maia

2.º ciclo · AE n.º 1 do Marco

Mariana Oliveira de Lima 

3.º ciclo · AE n.º 1 do Marco

Tiago Rafael Pinto Nogueira 

Secundário · AE n.º 1 do Marco

Ana Margarida Barbosa

Profissional · AE n.º 1 do Marco

Lia Gabriela Rocha Silva

1.º ciclo · AE de Sande

Filipe Moreira e Silva

2.º ciclo · AE de Sande

Guilherme Vieira Correia

3.º Ciclo · AE de Sande 

Ana Luís Sousa Borges

1.º ciclo · AE de Alpendorada

Luna Magalhães Almeida 

2.º ciclo · AE de Alpendorada

Maria Francisca Neves Pinheiro 

3.º ciclo · AE de Alpendorada

Gonçalo Vieira de Sousa 

Secundário AE de Alpendorada

André Rafael da Silva Alves 

Profissional · AE de Alpendorada

Abel de Almeida Vilela

Escola Profissional · EPAMAC

Andreia Sofia Correia da Silva

Escola Profissional · EPA

Lis
ta
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Durante todo o mês de dezembro e 

início do novo ano, o Marco de Canave-

ses volta a ser “Cidade Natal”. Até 9 de 

janeiro, a magia e o espírito natalícios 

contagiam o centro da cidade.

O programa Marco Cidade Natal come-

çou com a inauguração da Iluminação de 

Natal e com animação de rua. Seguindo-

-se um extenso programa, com concertos, 

teatro, exposições, artesanato, animação 

de rua e diversões para as crianças. 1 DEZ.
 Inauguração: 

     Iluminação 

     de Natal

3 DEZ. - 3 JAN.
 Exposição: 

     “Só Presépios”

     - Ass. dos Artesãos do 
         Marco de Canaveses
      - Emergente

4 DEZ.
 Inventar-se de Gente

       - Espetáculo Infantil: 
          Som do algodão
         (Rota do Românico)

10 DEZ.
 Concerto Natal | 21H

      - Orquesta Juvenil da
         Banda de Música de 
         Vila Boa de Quires
      - Emergente Cultural.

17 - 24 DEZ.
 Mercado de Natal

       - Venda de Produtos 
          Tradicionais, Animação
           e Workshops
       - Alameda Dr. Miranda

          da Rocha.

18 DEZ.
 Teatro:

     ”O que é o Natal?”

      - Teatro Aramá
       - Emergente

Ainda para ver...

23 DEZ. 
 Concerto Natal | 21H

       - Banda de Música de 
          Vila Boa de Quires
       - Emergente

9 JAN.
 Artâmega | 16H
     - Academia das Artes do 
        Marco de Canaveses
    - Santuário do Menino 

       Jesus de Praga 

Todos os dias
 Animação de Rua;
 Concurso de Montras de Natal (AE Marco).

A programação do Marco Cidade Natal é desenvolvida 

pelo Município e inclui atividades em parceria com a 

Associação Empresarial do Marco e a Associação dos 

Artesãos do Marco de Canaveses.

Exposição de Árvores de Natal feitas pela comu-
nidade educativa dos Jardins de Infância, escolas 
do 1.º Ciclo, CESAE, Mulformactiva e Malmequer.

PROGRAMA COMPLETO

Com o intuito de captar ainda mais 

famílias para o comércio tradicional, 

a Câmara Municipal e a Associação 

Empresarial do Marco de Canaveses 

promoveram a edição Natal 2021 do 

Concurso “Marcoense Como Nós”.

Nesta terceira edição do concurso 

serão atribuídos 28 prémios, no valor 

total de 7 mil euros. A novidade é que 

também as empresas aderentes serão 

premiadas. Os estabelecimentos cujo 

talão de compra é relativo aos três 

primeiros vencedores, receberão uma 

oferta para promover a transição digi-

tal, podendo escolher um dos seguintes 

prémios: vídeo promocional, projeto 

de branding, plano de gestão de redes 

sociais ou website.

Os vouchers dos clientes vencedores po-

derão ser utilizados em compras entre 

os dias 1 de janeiro e 28 de fevereiro de 

2022, nos estabelecimentos que aderi-

ram a esta edição do concurso.

CONCURSO

“Ainda que condicionados pelas regras 

de saúde e segurança, não quisemos 

deixar de oferecer aos marcuenses um 

programa cultural e de animação capaz 

de proporcionar momentos felizes e de 

diversão em família, principalmente às 

crianças. Ao mesmo tempo, esperamos 

contribuir para estimular o comér-

cio tradicional, que é também um dos 

objetivos destas iniciativas, por isso, 

mais uma vez, convido os marcuenses 

a darem prioridade ao comércio local 

nas compras de Natal”, sublinha Cristina 

Vieira, Presidente da Câmara Municipal do 

Marco de Canaveses.
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Os novos órgãos autárquicos do Marco de Canaveses tomaram 

posse no dia 16 de outubro, na sequência das Eleições Autárquicas 

de 26 de setembro. Numa cerimónia pública no Pavilhão Bernadino 

Coutinho, perante algumas centenas de marcuenses, os membros 

eleitos para a Assembleia Municipal e Câmara Municipal assumi-

ram funções para o mandato 2021-2025. 

INSTALAÇÃO
ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS
DO MARCO DE CANAVESES

INSTITUCIONAL

Entre convidados e público, foram cer-

ca de 500 os marcuenses a assistirem à 

instalação dos novos órgãos autárqui-

cos do Município. A cerimónia, prepa-

rada para acontecer no Pavilhão Ber-

nardino Coutinho precisamente para 

poder acolher todos quantos quisessem 

estar presentes, teve vários momentos 

de realce. Entre os quais o juramento 

prestado solenemente por cada um dos 

membros eleitos ao tomarem posse, os 

discursos institucionais de Jorge Vieira 

e Cristina Vieira e os momentos musi-

cais oferecidos pela Artâmega. 

Foi, todavia, quando se ouviu o nome de 

Cristina Vieira ser chamado para tomar 

posse que a plateia mais se fez ouvir, 

aclamando, de pé, a reeleita Presidente 

da Câmara Municipal.

Pouco depois de ter afirmado cumprir com 

honra e lealdade as funções confiadas para 

o segundo mandato como presidente da Câ-

mara Municipal, Cristina Vieira, no discur-

so oficial, perspetivou os próximos quatros 

anos, não deixando no entanto de revisitar 

a experiência do primeiro mandato como 

autarca do concelho.

“O nosso lugar na história será 
acima de tudo o lugar do Marco de 
Canaveses na história”



EXECUTIVO MUNICIPAL
Cristina Vieira (PS) - Presidente 
· Proteção Civil 

· Planeamento e Urbanismo

· Cultura

· Comunicação

· Relação com as Freguesias

· Gestão de Fundos Comunitários

· Relações Institucionais e Internacionalização

· Contratação Pública

Bruno Magalhães (PS) - Vice - Presidente 
· Assuntos Jurídicos e Fiscalização

· Recursos Humanos e Qualidade dos Serviços

· Ambiente, Concelho Verde e Serviços Urbanos

· Feiras e Mercados

· Obras Públicas

· Segurança e Polícia Municipal

Paulo Couto (PS) - Vereador 
· Desporto

· Juventude

· Associativismo

· Turismo

· Mobilidade (Trânsito, Transportes e Comunicações)

Clara Marques (PS) - Vereadora 
· Ação Social

· Educação

· Saúde

· Coesão Social, Cidadania e Promoção da Igualdade

Nuno Pinto (PS) - Vereador 
· Administração e Finanças

· Desenvolvimento Económico

· Defesa do Consumidor

· Sistemas de Informação

· Saúde Pública Veterinária

Mário Luís da Silva Monteiro (CDS-PP)

Vereador sem Pelouros 

Francisco José de Sousa Vieira (PPD/PSD)

Vereador sem Pelouros

Habitação destacada
como uma das prioridades
Olhando aos desafios que se avizinham no hori-

zonte a quatro anos - na Ação Social, na Saúde, na 

Educação, na Economia e Emprego, na Habitação, 

Urbanismo e Espaço Público, Mobilidade, Ambiente, 

Sustentabilidade e Governação, Turismo, Cultura, 

Desporto, Associativismo e Juventude, alinhados 

com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

definidos na Organização das Nações Unidas - Cris-

tina Vieira não tem dúvidas: “Queremos estar na 

frente desses desafios globais e estar em contacto e 

comunicação com o mundo”, afirmou, destacando

“Tenho orgulho em ser marcuense e no 

Marco de Canaveses, orgulho em ter 

saído do seio deste povo trabalhador e 

incansável. Fizemos tudo quanto pu-

demos em quatro anos, as propostas 

com que nos comprometemos com os 

Marcuenses, as quais quisemos cumprir 

escrupulosamente, e aquelas decorrentes 

do trabalho árduo do dia a dia, da discus-

são das soluções dentro do Executivo e 

com os serviços municipais sobre os múl-

tiplos problemas e desafios que enfrenta-

mos, sempre com o fim de melhor servir 

os cidadãos e a sua qualidade de vida”, 

declarou Cristina Vieira. 

Ao elencar algumas das principais 

marcas da ação dos últimos quatro anos, 

que qualifica como “transformadora”, a 

reeleita Presidente da Câmara sublinhou 

a proximidade com que o Executivo ces-

sante assumiu o exercício de funções.

Uma forma de trabalhar que permitiu ir 

ao “encontro das aspirações e visão do 

Executivo, mas em igual medida às pre-

tensões, algumas vezes as mais íntimas, 

dos cidadãos. Também eles perspetivam 

e partilharam connosco um rumo para 

a condução das políticas e da gestão do 

Município, mas foi no encontro das res-

postas às suas necessidades mais elemen-

tares - a pavimentação de um caminho, 

uma luminária, o acesso mais facilitado à 

habitação - que exercemos a melhor ges-

tão, a mais próxima e mais real, aquela 

que serve o mais profundo intento e dá 

fundamento e razão ao poder local”.

em particular o desafio da habitação 

como prioritário: “A habitação é o pri-

meiro dos direitos e deve ser uma das 

prioridades do poder central e do poder 

local no âmbito das políticas públicas. 

O Município oportunamente deu os 

primeiros passos para implementar 

as estratégias que permitirão a mais 

marcuenses usufruírem de habitação 

digna, melhores condições de bem-estar 

e qualidade de vida.”, indicou Cristina 

Vieira, que apontara, em 2017, a Educa-

ção como prioridade, com os resultados 

que passados quatro anos são conhecidos 

nessa área. 

Cristina Vieira, que completará oito anos 

como Presidente da Câmara Municipal 

em 2025, assumiu ainda querer deixar 

um legado que honre o concelho e os 

marcuenses: “O nosso lugar na história 

será acima de tudo o lugar do Marco 

de Canaveses na história, um Marco de 

gentes trabalhadoras, empenhadas e com 

orgulho da sua terra”.
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Jorge Vieira
eleito Presidente na primeira 
sessão de Assembleia MunicipAL Três das 16 freguesias 

têm novos presidentes
Os membros eleitos nas listas para a Assembleia 

Municipal também assumiram os respetivos 

mandatos na Cerimónia do Ato de Posse, mas 

apenas na primeira sessão de Assembleia, que 

decorreu logo após a cerimónia, foi eleita a Mesa 

que irá conduzir os trabalhos no mandato 2021-

2025. Jorge Vieira mantém-se como Presidente da 

Assembleia Municipal, Gorete Pinheiro e Bruno 

Monteiro são os secretários. 

“O que é importante é que as pessoas que assumi-

ram hoje os mandatos continuem a dar o melhor. Eu 

acredito que é isso que vai acontecer. Na luta pelo 

poder que vai acontecer nesta Assembleia Munici-

pal, o que eu vos peço é que sejam criativos. Lutem, 

porque vale a pena lutar sempre que nós acredi-

tamos que aquilo que pretendemos alcançar faz 

sentido”, incitou o Presidente reeleito. 

Por inerência de funções, os presidentes das juntas de freguesia tam-

bém têm assento na Assembleia Municipal e dos 16 eleitos para liderar 

as freguesias do concelho apenas três estarão pela primeira vez nes-

te órgão nessa qualidade. São eles Bruna Santos (Constance), Raquel 

Pereira (Penha Longa e Paços de Gaiolo) e Vítor Pereira (Sande e São 

Lourenço do Douro).

As restantes 13 freguesias mantiveram os presidentes em exercício 

no mandato anterior, registando-se, contudo, alteração da força polí-

tica nas freguesias de Avessadas e Rosém e Banho e Carvalhosa, cujos 

executivos resultam agora de movimentos independentes apoiados pelo 

Partido Socialista nas eleições de 26 de setembro.

Lista de Presidentes de Junta de Freguesia:

Domingos Dias

Manuel Sousa

Luciano Costa

Ricardo Soares

Bruna Santos

Celso Santana

Miguel Queirós

Raquel Pereira

Alpendorada, Várzea e Torrão

Avessadas e Rosém

Banho e Carvalhosa

Bem Viver

Constance

Marco

Paredes de Viadores e Manhuncelos

Penha Longa e Paços de Gaiolo

Na mesma Sessão de Assembleia Municipal foi elei-

ta Bruna Santos, Presidente da Junta de Freguesia 

de Constance como membro efetivo ao Congresso 

da Associação Nacional de Municípios e Raquel 

Pereira, Presidente da Junta de Freguesia de Penha 

Longa e Paços de Gaiolo como membro suplente.

 

A composição da Assembleia Municipal nos pró-

ximos quatro anos ficou distribuída da seguinte 

forma:

 · 13 deputados do Partido Socialista

· 6 deputados da coligação Mais Pelas Pessoas indi-

cados pelo PPD/PSD

· 2 deputados da coligação Mais Pelas Pessoas indi-

cados pelo CDS/PP

Sande e S. Lourenço do Douro

Santo Isidoro e Livração

Soalhães

Sobretâmega

Tabuado

Várzea, Aliviada e Folhada

Vila Boa do Bispo

Vila Boa de Quires e Maureles

Vítor Pereira

Nelson Toni Coelho

António Monteiro

Eduardo Silva

José Fernando Barbosa

Maria José Cerqueira

Miguel Carneiro

Fernando Monteiro
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Executivo aprova Orçamento DE
39,9 milhões para 2022

ADMNISTRAÇÃO E FINANÇAS

A Câmara Municipal aprovou esta quarta-feira, 16 

de dezembro, com os votos favoráveis do Executivo 

Socialista e abstenção dos dois vereadores do PSD e 

CDS, a proposta de Orçamento Municipal para 2022. 

O documento tem um valor total de aproximadamen-

te 39,9 milhões de euros, mais 4,2 milhões (11,8%) do 

que em 2021. O aumento justifica-se pela assunção 

de novas competências na área da Ação Social e pela 

subida nos projetos de investimento cofinanciados 

por fundos comunitários. 

Cristina Vieira sublinha que “o apoio expressivo manifes-

tado pelos marcuenses às nossas propostas, em setembro 

passado, serviu como forma de partilha coletiva dos fru-

tos do muito trabalho desenvolvido. O próximo quadriénio 

será ainda mais profícuo na capacidade de alavancar o 

desenvolvimento do nosso concelho e é com este espírito, e 

com esta confiança num futuro sempre melhor, que apre-

sentamos este Orçamento tão ambicioso”. 

Dos 39,9 milhões de euros previstos no docu-

mento, 13,3 milhões dizem respeito ao Plano 

Plurianual de Investimentos, no qual se in-

cluem obras e medidas estruturantes para o 

desenvolvimento do concelho.

Delegação de Competências
alargada à Ação Social
A Câmara Municipal assumiu, nas áreas da Educação 

e Saúde, a manutenção de sete escolas e outras sete 

unidades de saúde, e integrou no seu quadro de pessoal 

recursos humanos destes serviços, no total de mais 243 

funcionários, que anteriormente estavam ao encargo 

do Estado Central. Prepara-se em 2022 para assumir 

também competências na área da Ação Social, desig-

nadamente assegurar o serviço de atendimento e de 

acompanhamento social (SAAS) e efetuar o acompanha-

mento dos contratos de inserção dos beneficiários do 

Rendimento Social de Inserção (RSI), de acordo com os 

recursos.  Estas três áreas representam quase 6,2 milhões 

de euros no Orçamento Municipal. 

Na área da Educação destaque ainda para o investimento 

na requalificação da EB 2/3 de Alpendorada (1,5 milhões 

de euros). Esta obra será desenvolvida em parceria com o 

Ministério da Educação, através de Acordo de Coopera-

ção, e terá cofinanciamento através de Fundos Comuni-

tários.

Mais investimento em Obras de Proximidade
Para 2022 o Município tem uma dotação de 1,5 milhões 

de euros para as designadas Obras de Proximidade

(pavimentações, construção de muros, alargamentos, 

etc.), que inclui alguns investimentos iniciados em 2021, 

mais 200 mil euros em comparação com os 1,3 milhões 

do Orçamento anterior. 

Investimentos estruturantes na extensão e reno-
vação das redes de água e saneamento 
3,5 milhões é quanto está previsto o Município investir na 

expansão e renovação de infraestruturas de saneamento 

e abastecimento de água, de onde se destacam a reformu-

lação da ETAR Ponte das Tábuas e a Rede de Água, Sanea-

mento e Águas Pluviais em Banho e Carvalhosa. 

Infraestruturas Rodoviárias
A manutenção e construção de Infraestruturas 

Rodoviárias contempla as empreitadas já de-

finidas e dotadas em plano, que ultrapassam o 

valor de 2,8 milhões de euros, e que inclui, entre 

muitas outras a execução total ou a conclusão de 

viadutos, arruamentos e obras complementares, 

construção de passeios, beneficiação de acessos e 

parque de estacionamento da Estação do Marco 

e o alargamento da curva junto à Igreja de Penha 

Longa.

Nuno Pinto, Vereador com o Pelouro das Finan-

ças, realça que “esta proposta de Orçamento 

segue na linha do rigor na programação finan-

ceira demonstrada nos últimos quatro anos, pois 

só assim tem sido possível concretizar tanto 

investimento ao longo de todo o concelho. Com 

o reforço de dotação que surgirá em inícios de 

2022, com a integração do saldo de gerência de 

2021, será possível ir ainda um pouco mais longe 

e materializar mais investimento já em 2022”. 

A proposta de Grandes Opções do Plano e Orça-

mento 2022 agora aprovada segue para aprecia-

ção e votação na Assembleia Municipal, agendada 

para 28 de dezembro. 

Estratégia Local de Habitação vai ar-
rancar com requalificação de antigas 
escolas 
Na área da Habitação, as empreitadas já defi-

nidas e dotadas, em plano, são de aproxima-

damente 850 mil euros de investimento para 

o desenvolvimento da Estratégia Local de Ha-

bitação, que prevê a construção de habitações, 

iniciando-se, em 2022, pela requalificação de 

edifícios escolares sem uso.

Esta operação é financiada através de Acordo 

de Cooperação celebrado com o IHRU (Instituto 

da Habitação e Reabilitação Urbana), com um 

horizonte máximo até 2026 e em que o limite de 

investimento ultrapassa os 8 milhões de euros.
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Baixa de impostos
mantém-se em 2022

Gestão financeira 

“É com grande orgulho que recebemos 

esta avaliação. É a prova daquilo que 

sempre dissemos: somos um Município 

com muita obra feita e de contas certas. 

O reconhecimento por parte da OCC é 

um carimbo de excelência e confiança, 

que diz aos agentes económicos que é 

bom trabalhar com a Câmara Municipal 

do Marco de Canaveses. Estes dados são 

também o reconhecimento do trabalho 

do Executivo e dos técnicos da Câmara 

Municipal”, sublinha Cristina Vieira, 

Presidente da Câmara Municipal.

Número um do distrito entre os 

municípios de média dimensão.

O Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses 

2020 revela ainda que o Marco de Canaveses foi 

o 15.º entre os 308 municípios portugueses 

com maior equilíbrio orçamental, indi-

cador que compara a receita bruta 

cobrada, com a despesa corrente 

paga acrescida dos paga-

mentos das amortizações 

de empréstimos de médio 

e longo prazo.

DA Câmara entre as
melhores do país
O Município do Marco de Canaveses 

mantém-se como um dos melhores 

do distrito do Porto e do país no que 

diz respeito à performance financeira 

durante o ano de 2020, de acordo com 

o Anuário Financeiro dos Municípios 

Portugueses, divulgado pela Ordem dos 

Contabilistas Certificados (OCC).

Entre os municípios de média dimensão 

(entre 20 mil e 100 mil habitantes), o Marco 

de Canaveses é o que tem melhores indi-

cadores financeiros no distrito do Porto, 

e o quarto no ranking global, depois de 

Maia, Porto e Matosinhos, municípios de 

grande dimensão.

O Marco de Canaveses é também o 

único município de média dimensão 

do distrito do Porto a constar na 

lista de 100 melhores do país, 

estando no 24.º lugar.

ADMNISTRAÇÃO E FINANÇAS

A Câmara Municipal aprovou em Reunião de Executivo a manutenção do IMI, derrama e 

IRS em taxas reduzidas em 2022, prescindindo de receita em favor das famílias e empre-

sas. As propostas seguem para deliberação em Assembleia Municipal, órgão a quem cabe 

a decisão final sobre a política fiscal da Autarquia.

“É nossa pretensão continuar a apoiar as famí-

lias em empresas através do alívio dos impos-

tos Municipais. Na prática, isto significa que 

estamos a abdicar de receita adicional que fica 

no bolso dos marcuenses. Queremos também 

proporcionar, através desta política fiscal, um 

incentivo à retoma dos pequenos negócios e um 

forte estímulo à promoção do investimento em-

presarial e à criação de emprego”, Cristina Vieira

De acordo com a proposta do Executivo Camarário, o Im-

posto Municipal sobre Imóveis (IMI) manter-se-á na taxa 

mínima de 0,3% do valor patrimonial dos imóveis, com re-

duções previstas em função do número de dependentes a 

cargo de cada família ou indivíduo: 40 euros para famílias 

com dois dependentes e 70 euros para famílias com três ou 

mais dependentes a cargo.

Em relação ao IRS, os Municípios recebem 

até 5% do imposto declarado pelos cidadãos 

com residência fiscal no concelho. Neste 

caso, a Câmara do Marco aprovou propor à 

Assembleia Municipal que essa participação 

seja de apenas 4%.

O Executivo aprovou ainda a submissão da 

proposta para fixação da derrama sobre o 

lucro das empresas com volume de negócios 

acima de 150 mil euros em 1%, isentando do 

imposto as que não ultrapassem esse mesmo 

volume de negócios.

Nuno Pinto, Vereador com o Pelouro da 

Admnistração e Finanças, explica que “o 

valor aproximado deste alívio fiscal é de 

1,6 milhões de euros”, acrescentando que 

“esta é a política que, sem populismos 

fáceis, tem permitido o equilíbrio entre a 

competitividade fiscal no Município e a 

manutenção das boas contas municipais, ao 

mesmo tempo permitindo devolver liquidez 

às empresas e rendimento disponível aos 

marcuenses”.

As propostas serão discutidas e votadas no 

próximo dia 28 de dezembro em sede de 

Assembleia Municipal.
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Programa PART

O Centro de Recolha Oficial (CRO) já dispõe 

de viatura própria para efetuar a recolha de 

animais de forma mais eficaz. A aquisição 

significou um investimento da Câmara Mu-

nicipal de cerca de 19 mil euros e foi uma 

medida inserida no reforço de meios do 

CRO realizado ao longo dos últimos meses e 

que vêm contribuir para melhorar o serviço 

que o centro presta ao concelho.

Recorda-se que o Município do Marco de 

Canaveses contratou um novo médico ve-

terinário para a equipa do Centro de Reco-

lha Oficial, ampliou o espaço do Centro de 

Bem Estar Animal e adquiriu um conjunto 

de equipamentos clínicos e medicamentos, 

tudo para melhorar o funcionamento do 

CRO e a parceria com a Animarco.

Face ao elevado número de animais a 

necessitar da devida esterilização, o Mu-

nicípio celebrou ainda protocolos com três 

clinicas médico-veterinárias para presta-

ção do serviço de esterilização de canídeos, 

e isto permite também oferecer a esterili-

zação a quem quiser adotar um animal.

utilizadores
de autocarro
já podem aderir 
ao Andante

Nova Viatura

Os utilizadores das linhas inter-regionais de transporte 

público rodoviário de passageiros da área da Comuni-

dade Intermunicipal do Tâmega e Sousa, onde se inclui 

o Marco de Canaveses, podem, desde setembro, aderir 

à assinatura combinada entre o passe CIM Tâmega e 

Sousa e o Andante (Área Metropolitana do Porto).

Esta nova assinatura permitiu uma nova redução dos 

preços dos passes de transportes públicos, após o primeiro 

desconto atribuído desde 2019 com o programa PART. A 

assinatura combinada tem um custo máximo de 50 euros.

“Nos últimos anos os marcuenses têm beneficiado de 

medidas fundamentais no que à mobilidade diz respeito. 

Finalmente vimos executada a modernização da Linha do 

Douro. Quase em simultâneo, o Governo lançou o Plano 

de Redução Tarifária que introduziu descontos até 70% 

nos preços dos passes e agora a medida que permite aos 

marcuenses combinarem os passes de transporte rodoviá-

rio com o Andante. Da parte da Câmara Municipal temos 

acompanhado esta evolução com grandes investimentos 

nas áreas envolventes às estações ferroviárias do Marco 

e da Livração, e já temos pronta para avançar também a 

requalificação da envolvente à estação do Juncal”, 

sublinha Cristina Vieira.

A Presidente da Câmara Municipal considera ainda que 

o melhoramento das acessibilidades e das condições de 

mobilidade tem tornado o concelho mais atrativo. 

A Câmara Municipal do Marco de Canaveses vai 

promover um novo espetáculo mensal no Emer-

gente, que consiste num “talk show” ao vivo com 

artistas reconhecidos da música, cinema, televi-

são, entre outros. O “The Emergente Show”, assim 

chamado, vai estrear já dia 29 de dezembro (21h30) 

com Diogo Piçarra. 

Tiago David, jovem criador de conteúdos marcuense, 

será o moderador deste ciclo de conversas. “O objeti-

vo deste projeto é trazer ao nosso concelho e à nova 

sala de espetáculos do Emergente artistas reconheci-

dos para um conversa descontraída, onde as pes-

soas que vêm assistir possam participar. Vamos ter 

grandes convidados e a ideia é que, além da conversa, 

eles também nos brindem com pequenas atuações ou 

outras surpresas”, explica o apresentador. 

CRO “The
Emergente 
Show”
estreia com Diogo Piçarra
em dezembro

SERVIÇOS MUNICIPAIS

A edição de estreia traz ao Emergente um dos 

maiores nomes da música portuguesa da atuali-

dade, que irá falar sobre a carreira e as novidades 

para o futuro próximo. 

Durante o ano 2022 o “The Emergente Show” irá 

acontecer uma vez por mês com um artista dife-

rente. 

Cristina Vieira, Presidente da Câmara Muni-

cipal, sublinha que “esta é uma das novidades 

da programação cultural que temos preparada 

para o próximo ano. O Emergente é uma sala de 

espetáculos que nos permitiu implementar uma 

nova dinâmica cultural no concelho e é isso que 

temos feito e iremos reforçar em 2022. Estou 

certa que vamos surpreender os marcuenses com 

tudo aquilo que temos preparado em termos de 

agenda cultural, não só no Emergente mas ao 

longo de todo o concelho”.

CULTURA
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ENTREVISTA

Tiago     
David 

Das personalidades que já entrevistaste, 

há alguma que te tenha marcado 

particularmente?

Já conversei com centenas de celebridades e 

muitas marcaram-me por motivos diferentes. 

Há pessoas com quem sinto mais empatia, com 

quem sei que terei sempre conversas boas. 

Mas, vá, algumas das estrelas com quem mais 

gosto de conversar: a Ivete Sangalo é a rainha, 

sempre; com a Anitta há sempre gargalhadas e 

boas histórias; o David Carreira já é um amigo 

(aliás, toda a família Carreira); aprendo sempre 

algo novo ao falar com Carolina Deslandes; a 

Cristina Ferreira é sempre incrível e é ótimo 

poder descobrir mais sobre todo o trabalho que 

tem feito, o Shawn Mendes, o David Guetta, 

a Rita Ora, a Jessie J, o Johnny Depp e por 

aí fora. E, claro, todo o elenco de “La Casa de 

Papel”. Passei um dia nas gravações com todos 

os atores e equipa da série.

Criador de conteúdos do SAPO Mag, 

o marcuense Tiago David já entre-

vistou músicos e atores de todo o 

mundo, tendo acompanhado grava-

ções de séries como “La Casa de Pa-

pel”, entre muitas outras das grandes 

produtoras mundiais de audiovisual.

Prepara-se para ser o rosto do novo 

projeto do Município, que promete 

trazer ao Marco de Canaveses estre-

las da música, cinema e televisão.

Que histórias curiosas é que nos podes contar?

Histórias há muitas. O dia nas gravações de “La Casa de 

Papel” foi uma das melhores experiências de sempre. 

Foi incrível poder conhecer todos os cenários e entrar 

dentro do ‘maior assalto’ da televisão. E, durante as 

entrevistas, o Denver, a Nairobi e companhia simularam 

que me sequestraram e acabei de joelhos no Banco de 

Espanha - quando fizer um casting para uma novela, 

mostro este vídeo. Mas a manhã que passei com o Alice 

Cooper, Joe Perry e o Johnny Depp - eles estiveram em 

Lisboa para atuar no Rock in Rio - também foi marcante. 

Especialmente porque nunca na vida imaginei que iria 

passar uma manhã a ver o Johnny Depp a colocar apare-

lhos auditivos - em cada cidade, os Hollywood Vampires 

ofereciam aparelhos auditivos a instituições. Apesar de 

todas as regras - só entrei eu e mais dois jornalistas de 

todo o mundo - foi uma manhã animada, com dança e 

conversa pelo meio.

Tens alguma área que gostes mais de trabalhar?

Trabalho mais com televisão e música e gosto muito 

das duas áreas. Faço menos coisas relacionadas com 

cinema, mas adoro também. Acho que não consigo 

escolher uma área só, mas sinto-me mais à vontade com 

a música. Além de já ter entrevistado dezenas e deze-

nas de artistas, vou a muitos concertos todos os anos 

e trabalho em todos os festivais de verão. Acho que a 

música me deu algumas das melhores experiências - já 

fui ao Rock in Rio Brasil, no Rio de Janeiro, duas vezes; 

já fui cinco vezes aos MTV Europe Music Awards, uma 

das mais importantes premiações do mundo da música 

na Europa. Sempre grandes experiências.

Costumas falar do Marco de Canaveses aos teus 

entrevistados? De que lhes falas mais?

Sim, sempre que surge em conversa falo. Por exemplo, já 

falei com a Ivete Sangalo sobre o Marco de Canaveses e 

a referência imediata foi a Carmen Miranda. Lembro-me 

de falar durante entrevistas em direto sobre o Marco de 

Canaveses com o Herman José ou o Pêpe Rapazote. E com 

tantos mais... e sempre lhes disse que tinham de cá vir.

Desafiaste o Município a realizar um 

talk show no Marco de Canaveses. 

Como é que surgiu essa ideia?

Já tinha uma ideia para um talk show ao 

vivo há algum tempo. Já fiz coisas por todo 

o mundo, já conversei com as estrelas em 

Lisboa, no Porto, em Madrid, em Londres, 

no Rio de Janeiro, em Belgrado e por aí 

fora... achei que era um bom momento para 

trazer as estrelas até Marco de Canaveses.

O que pode o público marcuense esperar 

deste novo espetáculo no Emergente?

Acho que podem esperar boas conversas, 

sem filtros e divertidas. O objetivo é apro-

ximar os artistas do público com conversas 

interativas. A base da ideia é o modelo apli-

cado em todo o mundo nos painéis da Comic 

Con - há alguém a moderar a conversa, mas 

os fãs também podem fazer perguntas. Va-

mos ter grandes convidados e noites muito 

bem passadas no Emergente.

Além do entretenimento, que benefícios 
consideras que esta iniciativa irá trazer?

Acho que vai colocar Marco de Canaveses na 

rota cultural. Será um projeto local, mas que 

pode ter eco nacional. Espero que também dê 

a conhecer Marco de Canaveses e que seja 

mais um motivo para atrair novos visitantes 

(e estrelas de todo o mundo, quem sabe....).
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Alguns destaques
Depois de nas primeiras semanas terem pas-

sado pelo palco nomes como Manel Cruz, Ana 

Deus e Luca Argel, Orquestra do Norte, Ricar-

do Ribeiro, entre outros concertos, exposições, 

conferências ou apresentações de livros, nos 

últimos meses foram vários os eventos que 

continuaram a preencher a agenda.
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Entre música, teatro, cinema, workshops, exposições, 

apresentações e congressos, o grande destaque foi o 

concerto de Tiago Nacarato, que lotou a sala de espetá-

culos do Centro Cultural.

No mês de agosto o Emergente associou-se às Cele-

brações do Centenário de Amália Rodrigues, com um 

espetáculo multimédia apresentado pela Vox Angelis, 

no dia 5 de agosto, em que foram apresentados ao 

público os principais fados que imortalizaram a voz 

de Amália, bem como uma narração que contou a 

história de vida da fadista. No mesmo dia foi também 

inaugurada a exposição “Bem-vinda sejas Amália”, 

que esteve disponível para visita gratuita até 30 de 

agosto. No dia 26 do mesmo mês foi ainda apresenta-

do, no Emergente, o projeto VisitMarco. 

A 6 de maio, o Emergente 
Centro Cultural foi inaugurado 
prometendo tornar-se no 
espaço de criatividade e cultura 
por excelência no concelho. 
Passados mais de 7 meses, já é 
possível comprovar que com 
este equipamento emergiu 
uma nova agenda cultural no 
concelho, tendo acolhido mais 
de 50 eventos e 4 mil visitas.

Em setembro, a programação do Centro Cultural 

abriu com a inauguração de uma exposição coletiva 

de artistas locais apresentada pelo ZORA – Movimen-

to Associativo de Jovens Marcoenses, seguindo-se 

um congresso sobre Turismo e Cultura organizado 

pela Associação dos Amigos do Marco de Canaveses 

em parceria com o Projeto DICAT – Dinamização 

Cultural e Animação Turística. O Emergente recebeu 

ainda uma Oficina de Marionetas integrada no “De 

Volta à Praça”, organizado pelo Coliseu Porto Ageas 

e pelo Teatro Nacional São João, que incluiu também 

os espetáculos “Circo Coliseu Porto Ageas”, no Jardim 

Municipal, e “Rasto de Erva Daninha”, na Alameda 

Doutor Miranda da Rocha.

A segunda metade do mês de 

setembro foi marcada pelo 

concerto de Tiago Nacarato, 

no dia 18 de setembro, cujos 

bilhetes esgotaram apenas 

algumas horas após terem sido 

colocados à disposição. Uma 

semana mais tarde, foi ainda 

apresentado o teatro “Wilde 

Shots”, de Oscar Wilde.

No mês de outubro, a programação do Emer-

gente Centro Cultural continuou bastante 

preenchida e incluiu a exposição de fotografia 

“No Olho da Rua”, da ZORA, o “III Encontro de 

Convergência Ecológica e Ambiental”, da Asso-

ciação Amigos do Rio Ovelha, o teatro “Saudade 

do Homem”, do GRUTA-CCL, a oficina “Cabeças 

de Bugalho Chocho” e o teatro de marionetas 

“A Caixa de Nove Lados”, do Historioscopio. 

Acontenceu também a apresentação pública das 

propostas admitidas ao OPJ 2021, o espetáculo 

“Encruzilhada”, da Artâmega, e o encerramen-

to da feira “Sonoridades do Douro Verde”, da 

Dolmen. Em outubro teve ainda início o ciclo de 

Workshops de Artesanato.

Novembro abriu com a exibição do filme “Whi-

plash”, seguindo-se a apresentação “Aldeias e 

Margens do Rio Ovelha e Sua AVIFAUNA”, na se-

quência de uma das propostas vencedoras do OPJ 

2021, a apresentação do livro “Alfabeto Mágico”, de 

Emília Gonçalves, o workshop “CRASSH_Style”, o 

espetáculo CRASSH_DuoCircus e ainda o concerto 

de Joana Espadinha, que apresentou “Ninguém 

Nos Vai Tirar O Sol”. Entre os dias 19 e 28 de 

novembro esteve também disponível para visita 

a exposição “Mercadoria Humana”, que resulta de 

uma parceria do Município com a ONGD Saúde 

em Português e a Fundação Santo António.

No mês de dezembro destacaram-se os eventos 

natalícios e dedicados aos mais novos. No dia 4 o 

grupo “O Som do Algodão” apresentou o espetáculo 

infantil “Inventar-se de Gente”, integrado no pro-

jeto “Ver do Bago” da Rota do Românico, seguin-

do-se o teatro infantil “O que é o Natal?”, do Teatro 

Aramá, no dia 18 de dezembro.
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CULTURA

Workshops de
Artesanato
ENSINAM ARTE AOS MAIS NOVOS 
A Associação dos Artesãos do Marco e a Câmara Municipal 

levaram a cabo um ciclo de Workshops de Artesanato, destinados 

a crianças entre os 6 e os 15 anos de idade, que surgem na sequên-

cia de um protocolo assinado entre ambas as instituições, com o 

objetivo da promoção e valorização do artesanato. 

 

A iniciativa, que se integra no âmbito dos Planos de Desenvolvi-

mento do Artesanato, Folclore e Etnografia do Município, teve 

início no dia 16 de outubro e engloba um total de oito workshps, 

de Bonecas de Pano, Biscuit, Cerâmica, Tricot, Bordados, Cestaria, 

Sabonetes Artesanais e Palha.

Os cinco primeiros workshops do ciclo realizaram-se na Bibliote-

ca Municipal, enquanto os três últimos (Workshops de Cestaria, 

Sabonetes Artesanais e Palha) decorram integrados na Feira de 

Artesanato de natal, na Alameda Dr. Miranda da Rocha.

Centro da Memória
CONTA A história do Marco de Canaveses
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VIDEO

Desde março deste ano, o Município do Mar-

co de Canaveses possui um Centro da Me-

mória, um projeto que tem como objetivo 

mostrar aos marcuenses, e não só, pequenos 

retalhos da história do concelho e das suas 

freguesias, de uma forma mais dinâmica e 

inovadora.

Este projeto inclui a exibição de um con-

junto de documentários, que podem ser 

acompanhados nas redes sociais do Muni-

cípio, sobre momentos, acontecimentos ou 

personalidades que marcaram a História do 

Marco de Canaveses.

Num dos vídeos é possível conhecer melhor, 

por exemplo, a história do dia 31 de março no 

concelho: nesse dia, em 1809 as tropas france-

sas foram impedidas de passar a Ponte de Ca-

naveses, em 1852 foi fundado o concelho do 

Marco de Canaveses e em 1859 Adriano José 

de Carvalho e Melo prendeu Zé do Telhado.

Os documentários do Centro da Memória 

revelam ainda algumas histórias do passado, 

como o Acordo de Paz entre D. Pedro IV, rei 

de Portugal, e D. Pedro, o seu filho, que foi 

assinado na Vila de Canaveses ou a razão da 

orientação do Santuário de Nossa Senhora 

da Natividade do Castelinho, na freguesia de 

Avessadas e Rosém.

Para além dos 

documentá-

rios, o Centro 

da Memória 

inclui ainda a 

partilha de pe-

quenos recortes da 

história marcuense, 

através de postais 

também divulgados 

nas redes sociais. Com 

esta iniciativa, chamada “Marcos de História”, são 

recordados momentos do passado do concelho.

O Centro da Memória promoveu também a 

exposição “Jornalismo no Marco de Canaveses”, 

que esteve patente no Emergente no mês de julho 

e que permitiu conhecer a história do jornalismo 

no concelho entre os anos de 1886 e 1933, e duas 

conferências: “Marco: Uma Cidade Que Se Reno-

va”, como forma de assinalar a elevação do Marco 

de Canaveses a cidade, e a segunda, “Marco de 

Canaveses, Centralidades e Desenvolvimento”, 

que destacou as centralidades do Marco, Livração 

e Feira Nova em meados do século XX e o início 

do caminho de Alpendorada rumo ao destaque 

que possui na atualidade.

Para além de todas estas atividades, o Centro da 

Memória está ainda disponível para responder 

a solicitações de marcuenses ou visitantes sobre 

a história do Marco de Canaveses.
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TURISMO

“O nosso concelho, e o setor do 

turismo em particular, estão ativos, 

atentos às novas tendências do 

mercado, na busca incessante de 

novos caminhos e novas estratégias 

que possam contribuir para a oferta 

de um turismo mais sustentável e 

mais moderno. Estou certa de que 

esta ferramenta será um sucesso e 

acrescenta muito ao nosso território”, 

Cristina Vieira.

VisitMarco  
é o novo portal de  
turismo do concelho

Com estas plataformas é possível ficar a par 

dos principais pontos turísticos, experiências, 

alojamentos, gastronomia, restauração, vinhos 

ou agenda cultural do concelho, entre outras 

informações de relevo para aqueles que que-

rem conhecer melhor o Marco de Canaveses.

O projeto VisitMarco, que foi apresentado no 

Emergente e é cofinanciado em 30.403,14€ 

pelo Programa Operacional NORTE 2020 e 

pelo Fundo Europeu FEDER, está ainda dis-

ponível nas redes sociais – Facebook, Insta-

gram e YouTube.

O Município do Marco de Canaveses apresentou, 

no dia 26 de agosto, o projeto VisitMarco, que 

inclui uma nova plataforma digital de turismo e 

uma aplicação para smartphone.

 

A nova plataforma digital, que está disponível em 

várias línguas e pode ser consultada em

www.visit.marcodecanaveses.pt, e a nova aplica-

ção, que já pode ser descarregada para Android e 

IOS, fazem parte da estratégia de desenvolvimento 

turístico do concelho e são uma forma inovadora de 

prestar um serviço de informação e acolhimento a 

todos os que se deslocam ao Marco de Canaveses.

Mas não só, estas ferramentas servem também 

como forma de os marcuenses se manterem in-

formados sobre o que fazer no concelho e, assim, 

planear atividades de lazer dentro do seu território.

Trilhos de
Portocarreiro
Pequena Rota circular com 16 quiló-

metros, que permite usufruir das belas 

paisagens, da natureza e do património 

arquitetónico e cultural de Vila Boa de 

Quires e Maureles, passando em pon-

tos como as Obras do Fidalgo, a Igreja 

românica de Santo André de Vila Boa de 

Quires, o Museu do Linho ou as margens 

do rio Tâmega.

Os Percursos Pedestres são um importante atrativo 

turístico em que o Município está a apostar, uma vez 

que contribuem para o desenvolvimento das localidades, 

para a preservação da natureza e, com os corredores 

dentro da área verde, acabam até por funcionar como 

método de combate aos incêndios.

PR8

PR9 Caminhos do
Zé do Telhado
Pequena Rota circular de aproximada-

mente 12 quilómetros que dá a conhecer 

um pouco da história do concelho e da 

freguesia de Penha Longa e Paços de 

Gaiolo. O percurso apela à memória da 

figura de Zé do Telhado e passa na Bar-

ragem do Carrapatelo e junto à Casa do 

Carrapatelo, percorrendo um conjunto de 

caminhos rurais onde a proximidade ao 

rio Douro é constante.

Concelho possui DOIS NOVOS

PERCURSOS PEDESTRES
O mapa de pedestrianismo do Marco de Canaveses tem, desde agosto, dois novos 

percursos: o PR8 - Trilhos de Portocarreiro, na freguesia de Vila Boa de Quires e Mau-

reles, e o PR9 - Caminhos do Zé do Telhado, na freguesia de Penha Longa e Paços de 

Gaiolo. Os dois projetos foram desenvolvidos pelas respetivas juntas de freguesia, com 

o apoio da Câmara Municipal.
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URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS

Está em curso o procedimento de revisão 

do Plano Diretor Municipal (PDM) do 

concelho, tendo em vista a adaptação à 

nova legislação que prevê a aprovação dos 

designados PDM de terceira geração.

“Esta é a oportunidade para desenharmos 

para o Marco de Canaveses um plano 

estratégico realista, ambicioso, de olhos no 

futuro, que seja o garante de um pla-

neamento sustentável e corresponda às 

necessidades e expectativas dos marcuen-

ses e do desenvolvimento do concelho. 

Pretendemos que o processo de revisão 

seja participado e transparente, razão pela 

qual estamos a promover reuniões com o 

propósito de obter da parte da comunida-

de contributos e sugestões de todos nesta 

fase inicial”, sublinha Cristina Vieira, a 

propósito do processo agora iniciado.

No âmbito do processo de revisão do PDM, a Presidente Cristina Vieira reu-

niu com os presidentes das juntas de freguesia para lhes apresentar a meto-

dologia pretendida para os trabalhos de revisão do Plano Diretor Municipal.

O processo de revisão tem um duração prevista de 24 meses. O atual PDM 

está em vigor desde 31 de agosto de 2015.

Aberto procedimento DE 

revisão do PDM

Investimento de 235 mil euroS
no principal acesso ao 
Parque Empresarial 
de Constance
Está a decorrer a empreitada de requalifica-

ção da Rua da Cabrita, em Constance, uma 

obra da Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses que prevê a repavimentação da 

rua em betuminoso, beneficiação de rede de 

drenagem de águas pluviais, construção de 

passeios e arranjos paisagísticos.

O Município vai investir mais de 235 mil euros 

nesta requalificação.

– Adaptar o PDM ao novo 

quadro legislativo do orde-

namento do território e do 

urbanismo

– Promover a sustentabi-

lidade do desenvolvimen-

to urbano, concretizado 

através da opção prioritária 

pela reabilitação urbana, 

na colmatação dos espaços 

sobrantes, procurando a 

requalificação de vazios 

urbanos, o reforço das iden-

tidades locais e a valorização 

das áreas verdes

– Dar resposta ao desafio 

de Regeneração Urbana 

como processo sustentável, 

perante a atual conjuntura 

económica garantindo a 

coesão social e territorial

A Revisão do Plano Diretor Municipal do Marco de Cana-

veses, tem por base os seguintes objetivos:

“Trata-se de uma via de ligação funda-

mental da freguesia, e em particular 

do parque empresarial de Constance, 

à A4 e A11. Já tínhamos assumido o 

compromisso da requalificação do 

pavimento, que se encontrava, de fac-

to, muito degradado, mas preferimos 

começar a obra por onde tinha de ser 

iniciada, que eram as infraestruturas 

de água e saneamento. Estamos mui-

to satisfeitos por vermos agora a fase 

final da obra avançar e muito perto 

da sua conclusão, porque sabemos 

bem da importância da mesma para a 

freguesia de Constance, em particular 

para os moradores e empresários que 

utilizam esta rua diariamente”, 

sublinha Mário Bruno Magalhães, 

Vereador da Câmara Municipal.

Em 2019, a Câmara Municipal já 

tinha investido cerca de 100 mil 

euros nas infraestruturas de água 

e saneamento na mesma rua. 

– Responder às alterações 

climáticas com políticas inte-

gradas e medidas efetivas de 

sustentabilidade ambiental

– Promover uma participa-

ção cidadã ativa, visando a 

adoção de uma metodologia 

claramente mais participati-

va ao longo do processo

– Introduzir correções 

aconselhadas pela prática 

da gestão urbanística, in-

cluindo novas perspetivas 

criadas pelo conjunto de 

investimentos públicos e 

privados, entretanto con-

cretizados ou previstos
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USF Marco
Com um prazo de execução de nove meses, e um 

valor superior a 400 mil euros, esta intervenção 

visa ainda a transferência do Centro de Diagnósti-

co Pneumológico (CDP), que funciona atualmente 

na Unidade de Saúde Familiar de Bem Viver.

Do projeto de execução final consta a criação de dois 

consultórios e sala de enfermagem, a construção de 

instalações sanitárias, adaptadas e adequadas aos 

utentes, uma sala de espera, entre outros espaços 

para o funcionamento do novo serviço.

“Apesar do momento que 

vivemos, não paramos os 

projetos estruturantes para o 

nosso Concelho. Continuamos 

a honrar os nossos compro-

missos com os marcuenses, 

a melhorar as condições das 

nossas escolas, a fortalecer 

e modernizar os Serviços de 

Saúde, assim como a concreti-

zar projetos necessários para 

melhorar as condições de 

acesso aos cuidados de saúde, 

de educação e bem-estar dos 

nossos cidadãos”, enaltece a 

Presidente da Câmara Municipal, 

Cristina Vieira.

Obras estruturantes 
DE mais de 2 milhões 

EB 2,3 de Alpendorada
O investimento ascende a 1,7 milhões de euros e a 

obra tem duração prevista de 12 meses. O projeto 

prevê a remoção e substituição da cobertura, a re-

qualificação dos pavimentos exteriores, a execução 

de redes de infraestruturas prediais, trabalhos ge-

rais de construção civil, pinturas e melhoramentos 

ao nível do conforto.

prestes a arrancar  
Estão fechados os concursos públicos para as 

requalificações da Unidade de Saúde Familiar 

do Marco e da Escola Básica 2,3 de Alpendorada 

e ambas as empreitadas já foram adjudicadas 

pela Câmara Municipal às respetivas empresas 

construtoras.

URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS

Cemitério 
Municipal
EM AMPLIAÇÃO 
O Projeto de Ampliação do Cemitério 

Municipal em Fornos, obra há muito 

aguardada e de necessidade extrema, 

já se encontra a decorrer e deverá 

ficar concluída previsivelmente nos 

primeiros dias de 2022. A empreitada 

representa um investimento de cerca 

de 233 mil euros.

Esta intervenção prevê a criação de um total de mais 

103 campas, distribuídas pelos dois patamares do cemi-

tério, quatro jazigos e contempla ainda um parque de 

estacionamento automóvel, com ligação através da Rua 

Dr. Álvaro Augusto Gomes Vieira, com 27 lugares de 

estacionamento para viaturas ligeiras, sendo um deles 

preparado para viaturas especiais. Contempla ainda 

um arranjo da entrada no cemitério.
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Campeões
marcuenses 
homenageados
À semelhança do que tem aconteci-

do nos últimos anos, o Município do 

Marco de Canaveses homenageou um 

conjunto de agentes desportivos mar-

cuenses, residentes no concelho, ou 

ao serviço de equipas marcuenses, que 

conquistaram títulos nacionais e inter-

nacionais nas mais diversas modalida-

des, numa cerimónia que se realizou 

no Emergente, no dia 3 de dezembro.

Entre os homenageados estiveram 

atletas das modalidades de andebol, 

atletismo, bobyboard, ciclismo, pesca 

desportiva, karaté e motociclismo.

“Esta é uma forma de reconhe-

cer e mostrar a nossa admira-

ção pelo trabalho, dedicação 

e ambição destes atletas. Com 

estes desempenhos elevam o 

nome do Marco de Canaveses. 

Por tudo isto, queremos agrade-

cer-lhes, garantindo que vamos 

continuar a apoiar o desporto 

nas várias modalidades”, referiu 

o Vereador com o Pelouro do 

Desporto, Paulo Couto.

Foi inaugurada, no dia 3 de dezembro, a 

requalificação do Pavilhão Bernardino 

Coutinho, que representou um investi-

mento do Município de 304 mil euros.

Com esta intervenção no equipamento 

foi substituída a cobertura em fibroci-

mento com amianto por painéis isolantes, 

substituídos os vidros por materiais mais 

resistentes e compatíveis com a caixilharia, 

revestidos os tetos e paredes e também co-

locado um novo portão automático e novas 

estruturas metálicas para a publicidade.

Foi ainda renovado o campo de jogos e a 

área do pavimento, das tabelas, dos corri-

mões e das marcações das linhas de jogos 

para as várias modalidades, de acordo 

com as normas das respetivas federações 

desportivas, requalificada toda a rede de 

águas pluviais do edifício, rede elétrica e de 

iluminação, renovado e ventilado o ar do 

Pavilhão e instalados novos equipamentos 

para as Medidas de Autoproteção (MAP).

“Esta é uma intervenção de enorme importância 

uma vez que este equipamento é utilizado diaria-

mente por dezenas de atletas de várias modalida-

des e ainda é usado também para aulas de Educa-

ção Física e para atividades da Cercimarco. Esta 

requalificação vem assim trazer melhores condi-

ções a todos estes marcuenses, que agora podem 

praticar as suas modalidades com maior segurança 

e conforto”, afirmou Paulo Couto, Vereador com os 

Pelouros do Desporto e do Associativismo.

A cerimónia de inauguração, em que marcaram pre-

sença os Vereadores Paulo Couto, Mário Bruno Maga-

lhães e Nuno Pinto e os dirigentes das associações que 

utilizam o pavilhão, contou ainda com demonstrações 

das várias modalidades que nele são praticadas.

A inauguração da requalificação só agora foi possível 

uma vez que o equipamento esteve ao serviço do comba-

te à pandemia, funcionando como Centro de Vacinação 

entre abril e setembro de 2021.

Joaquim Pinto | Campeão Nacional de Fundo e de 

Rampa em Ciclismo, na categoria de Masters 60;

Carlos Aguiar | Campeão Nacional de Rampa em 

Ciclismo, na categoria de Elites Amadoras;

Ana Teixeira | Campeã Nacional de Karaté, na 

categoria kumité juvenil -55kg;

Rui Linhares | Campeão Nacional da 1.ª Divisão 

Feeder de Pesca Desportiva;

Guilherme Vinagre | Campeão Nacional de 

Bodyboard de Esperanças;

Pedro B. Prata | Vencedor Taça do Mundo de Bajas;

Atletas, equipa técnica e direção da ARC Alpendorada 

Vencedora Supertaça Nacional de Andebol Feminino;

Rosa Madureira* | Campeã Nacional de Corrida de 

Montanha e Vencedora da Taça de Portugal de 

Corrida de Montanha;

João Pereira* | Campeão Nacional de Esperanças 

de Pesca Desportiva.

*Por motivos de agenda, estes atletas receberam as respetivas 
distinções em momentos diferentes.

Atletas 
homenageados

Pavilhão Bernardino Coutinho 
foi requalificado
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V.B. DE Quires e Maureles
RECEBEU O

Campeonato 
Regional de 
Motocross

Na freguesia de Avessadas e Rosém está sediado 

o Clube de Atletismo Estrelas do Marco de Cana-

veses, associação que tem como objetivo colocar 

os jovens do concelho a praticar atletismo e a 

competir em provas da modalidade.

O clube foi fundado a 8 de novembro de 2007 e a 

origem do nome deve-se ao facto de, no seu início, 

a associação inscrever atletas de várias freguesias. 

Eram eles as “Estrelas do Marco de Canaveses”.

Atualmente conta com um total de 16 atletas 

federados nas suas fileiras, todos eles das cama-

das  jovens, que treinam duas vezes por semana, à 

quarta-feira na zona do Largo da Feira do Marco e 

ao domingo no Parque Fluvial do Tâmega.

E são precisamente esses atletas a principal mo-

tivação de quem dirige a associação, segundo 

Manuel Pinto, Presidente da Assembleia Geral, 

sócio número um e um dos fundadores da 

coletividade:“enquanto tivermos atletas o nosso 

clube não acaba”. 

A Pista da Aldeia Rotativa, na freguesia de Vila 

Boa de Quires e Maureles, recebeu, no dia 8 de 

agosto, o Campeonato Regional PentaControl / 

Troféu Norte 2021 de Motocross.

“Foi com grande satisfação que recebe-

mos esta etapa do Campeonato Regional 

de Motocross no Marco de Canaveses 

e em Vila Boa de Quires. Tivemos aqui 

alguns dos principais nomes do moto-

cross nacional e isso é um grande motivo 

de orgulho. O facto de ter sido permiti-

do público no evento e ter corrido tudo 

dentro do previsto deixa-nos ainda mais 

satisfeitos”, afirmou Paulo Couto, Vereador 

com o Pelouro do Desporto.

A prova foi organizada pela Poderosa Fração e contou 

com o apoio do Município do Marco de Canaveses.

Apesar do número de atletas que coloca a 

competir, o Clube de Atletismo Estrelas do 

Marco de Canaveses não possui atualmente 

uma sede, situação que a direção identifi-

ca como “uma das maiores necessidades da 

associação, juntamente com a falta de uma 

carrinha para transporte de pessoal”. Mesmo 

assim, essas necessidades não condicionam a 

atividade do clube, que passa essencialmente 

por fazer com que os seus atletas participem 

no máximo de provas possíveis na região 

norte do país.

Além disso, o Clube de Atletismo Estrelas 

do Marco de Canaveses organiza ainda 

uma das provas de corta-mato da Associa-

ção de Atletismo do Porto, evento de que é 

responsável desde 2011.

Este ano a prova, intitulada Corta-Mato de 

Abertura da Associação de Atletismo do 

Porto, realizou-se no dia 6 de novembro e 

disputou-se nos escalões de minis, benja-

mins A, benjamins B, infantis, iniciados, ju-

venis, juniores, seniores e veteranos, e teve 

a participação de vários atletas marcuen-

ses, com destaque para as vitórias de Rosa 

Madureira, da AD Marco 09, em veteranos 

femininos e de Diana Pereira e Íris Queirós, 

do Clube de Atletismo Estrelas do Marco 

de Canaveses, em benjamins A femininos e 

minis femininos, respetivamente.

O Marco de Canaveses foi palco da primeira 

etapa da Superliga de Ciclocross da Associação de 

Ciclismo do Porto, que se disputou no dia 28 de 

novembro em Vila Boa de Quires e Maureles. A 

prova foi organizada pela Associação Desportiva 

Portocarreiro, com o apoio da Câmara Municipal 

e da Junta de Freguesia.

Para além da passagem pelo Marco de Canaveses, 

o calendário da Superliga de Ciclocross incluiu 

ainda etapas em Paredes, Penafiel e Vila do Conde.

ARRANCOU A 
Superliga de Ciclocross 
no Marco de Canaveses

Destaque na prova para a participação 
de ciclistas marcuenses:

Jorge Magalhães | W52-FC Porto, que terminou 

no terceiro lugar na categoria Elite Masculina;

Pedro Pinto | Tavfer – Measindot – Mortágua, 

venceu no escalão de Sub23 Masculino;

Joaquim Pinto | Silva & Vinha / ADRAP / Sentir 

Penafiel, venceu no escalão Master 60 Masculino. 

Estrelas do Marco 
brilham no atletismo
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ASSOCIATIVISMO

“Devo referir que a Fundação 

Santo António representa uma 

pequena parte da obra social 

do Padre António Moreira, que 

dedicou toda a sua vida a traba-

lhar em prol dos mais necessita-

dos, a construir equipamentos 

sociais, a promover formação 

cívica, profissional e moral, ou 

a criar organizações sociais 

sem fins lucrativos”, começa por 

dizer Manuel António Teixeira, 

Presidente do Conselho de Adminis-

tração da FSA e co-fundador.

“Ambicionamos um 
mundo mais solidário!”

Da dificuldade em arranjar o terreno para 

o lar (chegou a estar projetado para Alpen-

dorada e para Ariz), à construção ao ritmo 

das ajudas financeiras que chegavam de 

empresas, amigos ou de cidadãos, foram 

vários anos até tornar realidade o sonho do 

P.e Moreira. Só em 1998 foi inaugurado o lar, 

a que se seguiu a luta para se conseguir um 

Protocolo de Cooperação com a Segurança 

Social para manter a sua viabilidade.

O certo é que hoje, passados 26 anos, a obra 

não só subsiste como não parou de crescer. 

Além do lar, com 93 utentes idosos, 

atualmente a FSA:

A Fundação Santo António (FSA), em Vila Boa do Bispo, surgiu da 

vontade, da ação e da continuidade da obra social de um homem 

extraordinário, o Padre António Moreira (ver caixa). Foi instituída 

a 22 de setembro de 1995 e é conhecida sobretudo pelo lar resi-

dencial de idosos, mas desenvolve outras valências e iniciativas de 

índole assistencial, profissional e sociocultural.

Fundação 
Santo António Presta ajuda alimentar a cerca de 

250 famílias e quase 700 pessoas de 

todo o concelho;

Dá formação profissional;

Dispõe de uma loja solidária que, de 

forma gratuita, disponibiliza roupa, 

calçado, material escolar, brinque-

dos e outros bens;

Tem uma exploração agrícola culti-

vada pelos utentes e funcionários;

Tem uma Residência Universitária 

para acolher cinco estudantes de 

Ensino Superior, no Porto, prefe-

rencialmente oriundos do Marco 

de Canaveses.  

Outro dos projetos mais importantes da 

FSA é o CAERUS - Projeto Oportunidade, 

Contrato Local de Desenvolvimento Social 

do Marco de Canaveses. Está no terreno 

desde 2009, e a Fundação é a Entidade 

Coordenadora Local da Parceria. 

Atualmente decorre a quarta fase do 

projeto e conta com uma equipa técnica 

com formação superior a trabalhar a 

tempo inteiro e outros colaboradores a 

tempo parcial, com um orçamento anual 

de cerca de 150 mil euros suportado por 

fundos comunitários.
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É sabido que a pandemia alterou o dia a dia 

nos Lares de Idosos e, por isso, as alterações 

introduzidas foram “radicais e muito nefastas 

para todos”, lamenta o Presidente da FSA.

Os tempos foram passando, as visitas dos 

familiares aos utentes foram retomadas, mas 

há ainda um longo caminho a percorrer até 

que tudo volte ao normal. Manuel António 

diz que os últimos meses “foram tempos de 

muita angústia e incertezas, mas com o tra-

balho empenhado dos colaboradores e, segu-

ramente também com a proteção Divina, do 

Santo António e do Padre António Moreira, 

até à presente data, ainda não tivemos qual-

quer utente com covid-19”.

Na Fundação, dentro do grupo de volunta-

riado existe o Grupo de Cavaquinhos, que 

colabora na animação e noutras atividades 

do dia a dia da FSA, e o grupo Pé Ligeiro 

Caminhantes, um grupo informal, em ativi-

dade desde setembro de 2010, que tem por 

missão promover a saúde e o bem-estar dos 

participantes, o contacto com a natureza, 

o convívio e o fortalecimento de laços de 

amizade e participa e colabora em causas 

solidárias da comunidade. O grupo já rea-

lizou mais de 390 caminhadas e participou 

na execução do trilho PR-2 de Marco de 

Canaveses “Dois Rios e Dois Mosteiros”.

PADRE ANTÓNIO MOREIRA

O “Empreiteiro 
de Deus”

Mais um Natal 
em pandemia

Nascido em 1939 na freguesia de Alpen-

dorada e ordenado padre em 1976 na Sé 

Catedral de Beja, onde começou a edificar 

uma obra social que mais tarde sonharia 

levar para a sua terra Natal. O sonho ga-

nhou vida através desta Fundação. 

“Era um empreendedor nato, com 

muita determinação e foi, por 

muitas vezes, apelidado como um 

“Empreiteiro de Deus”, porque se 

dedicava a projetar equipamentos 

e a dirigir pessoalmente as pessoas 

que os construíram. Tive o privilégio 

e a sorte de trabalhar durante mais 

de 20 anos e, juntamente com ele e 

com o Sr. Manuel Gonçalo Brandão 

(falecido em 2009), desempenharmos 

o papel de Fundadores desta Insti-

tuição Particular de Solidariedade 

Social (IPSS)”, recorda Manuel Antó-

nio Teixeira, Presidente do Conselho 

de Administração da FSA.

Quando o Padre Moreira faleceu (2014), na 

Obra Social que deixou (na área da Diocese 

de Beja, onde exerceu entre 1976 e 2014, 

e no Marco de Canaveses) acolhia mais de 

500 utentes (idosos e deficientes) e dava 

emprego direto a mais de 250 pessoas, 

doou todos os seus bens às Instituições que 

criou e, sem qualquer património pessoal, 

viveu sempre em comunhão de bens com 

aqueles para quem trabalhou.

Com mais um Natal a chegar e as 

restrições a voltarem a apertar, ainda 

não será este ano que a tradicional 

festa, com centenas de pessoas, voltará 

a acontecer. Ainda assim, a Fundação 

Santo António tentará promover o 

espírito natalício desta festa religiosa.

 

“Certamente que a pandemia 

implicará muitos cuidados e 

algumas restrições, nomeada-

mente junto dos nossos uten-

tes da ERPI, mas saberemos 

festejar esta quadra festiva 

com muita fé e alegria”,

garante o Presidente. 

“Gostaria de aproveitar esta oportuni-

dade e nesta quadra festiva e tendo em 

consideração o momento pandémico 

que continuamos a viver, fazer um 

apelo para que a nossa conduta diária 

enquanto cidadãos deste mundo e deste 

tempo, consigamos arranjar tempo e 

vontade para partilhar com os pró-

ximos alguns momentos de escuta e 

atenção. Em nome da Fundação Santo 

António votos de BOAS FESTAS”.

“Entre outros, são merecedores de uma 

referência particular, aquelas pessoas 

que de forma totalmente gratuita 

aceitaram fazer parte dos órgãos so-

ciais das várias IPSS que o P.e António 

Moreira criou, entre elas a Fundação 

Santo António, que desde 1995, conta 

com vários elementos que integram o 

Conselho de Administração, o Conselho 

Fiscal e Direção”, refere Manuel António, 

que não esquece também todos aqueles que 

colaboram nas atividades de animação e 

lazer junto dos utentes, bem como a parti-

cipação nas inúmeras atividades em que a 

Instituição está implicada.

Voluntários de 
todo o mundo

Ao longo dos anos foram muitas as pessoas que aju-

daram a construir e ajudaram a manter em funcio-

namento a instituição, alguns vindos até de outros 

países europeus e também de outros continentes 

(dos PALOP principalmente). 
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

No final de cada ano a “tradição ainda é o que era”. 

É tempo de fazer um balanço do que se passou e 

ao mesmo tempo desenhar projetos e resoluções 

para o futuro. Nem sempre é um exercício fácil mas 

é sem dúvida muito importante e sempre muito 

pessoal e por isso subjetivo.

Olhando para os últimos anos da vida pública e 

cívica do nosso concelho muita coisa mudou.

Notei  mais dinamismo, vivacidade, proximidade 

entre eleitos e eleitores, melhor comunicação  e 

maior afirmação do Município a nível regional. 

POR Maria Gorete Pinheiro
Secretária da Assembleia Municipal 

do Marco de Canaveses 

A marca “Marco” renovou-se e ganhou espaço e 

reconhecimento próprio.

Ainda que paulatinamente foi sendo visível um 

crescente interesse e intervenção na política, 

nomeadamente ao nível dos jovens e das mulheres.

Continuou, porém, a falta de participação nos órgãos 

do poder local e da sociedade civil. Parece que 

interpretamos o distanciamento físico imposto pela 

pandemia como alheamento, o isolamento como “cura” 

e a máscara como esconderijo.

Transportamos para a nossa vida enquanto cidadãos 

as regras de contenção de uma infeção e apresentamo-

las como “desculpa”  para não agir. Aqui ninguém fica 

isento de culpas.

Projetando o futuro próximo, nomeadamente no 

início de um novo ciclo desta Assembleia Municipal, 

que com muita honra e sentido de responsabilidade 

continuo a integrar, prevejo e desejo uma cidadania 

mais participativa. Todos, sem exceção, temos que 

procurar contribuir em todos os círculos onde 

nos movimentamos - trabalho, família, lazer, para 

formar e informar.

Realmente a formação e informação são as chaves para 

abrir as portas a cidadãos mais ativos. São as nossas 

armas contra populismos e extremismos. São os nossos 

instrumentos para fazer e exigir mais e melhor.

Vamos todos começar já hoje a construir esta 

mudança, de forma rápida e decidida mas sem 

atropelos, porque ontem já passou e  amanhã pode ser 

tarde demais.

Termino como comecei, a cumprir a tradição de desejar 

um santo e feliz Natal a todos e um ano de 2022 

repleto de coisas boas.

O amanhã
começa
agora

AGENDA CULTURAL

DE JANEIRO  

2  ABRIL

Teatro 
“Famílias ”  
um espectáculo 
de teatro de 
Costanza 
Givone

23 E 24  ABRIL

Oficina para 
crianças por 
Márcio Pinto 
“Percussão com 
Zeca Afonso ”

2  ABRIL

Oficina  
para crianças  
“Álbum de 
Família ”

12  MARÇO

Teatro de 
Marionetas 
pelo Teatro 
Historioscópio 
“Cardume ”

26  FEVEREIRO
21H00

Samba  
Sem Fronteiras

26  MARÇO
21H00

Márcia

21  JANEIRO
21H00

Cristina Branco

18  FEVEREIRO
21H00

Teatro Coro  
de Atores  
“Pimba 
Gourmet”

A ABRIL

12  MARÇO

Oficina para 
crianças 
pelo Teatro 
Historioscópio  
“Do plástico fiz 
sardinha ”

16  ABRIL

Miramar com  
FRankie 
Chavez & 
Peixe

24  ABRIL

Tributo a Zeca 
Afonso - 
Marimba & 
Violoncelo 
Márcio Pinto 
e Cristina 
Anacleto

Em 2022 Sessões de Cinema todos os meses no Emergente




